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l ROMA, getembro, (VNSA)- — 
Um dos rumores que correm 
com mais freqüência nos círcu- 
los eclesiásticos de todo o mun- 
do e sobretudo nos ambientes va- 
tlcanos, é aquele segundo o qual 
o Papa estaria prestes a convo- 
car um consistorio para a no- 
meação de novos cardeais. Mas, 
até agora os rumores tiveram 
vida breve, pois as altas esferas 
do Vaticano sempre os desmen- 
tiram. 

E, cada vez que os desmenti- 
dos da Santa Sé chegam para es- 
friar as esperanças dos que afir- 
mam que há efetiva e urgente 
necessidade de novos cardeais, 
surge uma pergunta: "Por que 
Sua Santidade titubeia em con- 
vocar o Consistorio?" Poderia di- 
zer-se até que o vigário de Cris- 
to se esquive a tratar do assun- 
to. De fato, em 17 anos de pon- 
tificado, Pio XII convocou so- 
mente dois consistorios. Nas raras 
oportunidades em que teve opor- 
tunidade de expressar o seu pen- 
samento acerca do problema, con- 
firmou o que Já tinha dito anos 
antes, ou seja, que também na 
eventualidade de uma vaga da 
sede apostólica, "existem bastan- 
tes cardeais para que sobre um 
deles desça a indicação do Espi- 
rito Santo". 

Então, quando será convocado 
o supremo Senado da Igreja? E 
quais serão os candidatos que fi- 
carão "fora da porta"? As ca- 
deiras disponíveis são somente 
oito. 

OS NOMES MAIS POSSÍVEIS 
A imprensa internacional, tor" 

nando-se porta-voz dos desejos 
locais, espera com impaciência a 
elevação à purpura dos arcebis- 
pos de Milão, Viena, Utrecht t 
Lima. Essa insistência e essas 
esperanças demonstram certa unl- 
lateralidade, apesar de serem su- 
geridas pela constatação de que 
Pio XII, dando prossegulmemo 
ao programa do seu predecessor, 
visa assegurar ao supremo Se- 
nado da Igreja um carater sem- 
pre mais universal. Incluindo re- 
presentantes de quase todos os 
países do mundo. 

Não se pode, de fato, deixar de 
levar em consideração outras e 
mais antigas tradições, segundo 
as quais o chapéu cardinaiicio 
premia a carreira de altos dig- 
natarios do governo e da diplo- 
macia vatlcana. Agora, se esse 
"prêmio" pode ser adiado para 
os núncios apostólicos na Italia, 
França, Espanha e em Portugal, 
que exercem os seus mandados 
há somente três anos, muitas fon- 
tes apontam como particular- 
mente merecedor mons. Amleto 
Clcognani, que há mais de vinte 
anos preside à delegação apostó- 
lica dos. Estados Unidos. 

Entre os responsáveis de algu- 
mas congregações, mons. Alfon. 
so Carinci (da Congregação dos 
Ritos) esperará provavelmente 
em vão, tendo em vista os seus 
85 anos de idade, enquanto mons. 
Pietro Sigismundi < Propaganda 
Fide), está em condições de es- 
perar, sendo jovem quer na ida- 
de, quer na investidura "Madu- 
ros" para a promoção são. pelo 
contrario, mons. Giuseppe Fer- 
retti (Congregação Concistori- 
al): mons. Francesco Bracci (Dis- 

! ciplina dos Sacramentos); mons. 
Cario Gõnfalonierl (dos Semi- 
nário» a Universidades). 

Estaria Pio XII na iminência de convocar o Consistorio 

para preencher as oito vagas do Colégio dos Cardeais! 
Desmentidos das altas esferas do Vaticano parecem tornar pouco provável essa hi- 
pótese, apesar dos rumores que circulam nesse sentido — S.S. afirma que "há car- 

deais suficientes para que sobre um deles desça a indicação do Espirito Santo" 

REIVINDICAÇÕES DE PAÍSES 
E CIDADES 

Em conseqüência disso, quan- 
do Pio XII examinar o proble. 
ma da nomeação, deve procurar 
conciliar as tradições antigas com 
os usos e as exigências recentes. 
Na mesma preferencia para os 
titulares dos grandes arcebispos, 
o Santo Padre poderia também 
levar em conta as instâncias, por 
exemplo, do Parlamento das Fi- 
lipinas a favor do seu primaz, e 
dos católicos norte-americanos, 
que julgam Inadequado o nume- 
ro dos seus cardeais, quatro ao 
todo. Se Leão XIII acolheu uma 
instância desse genero, quando 
lhe foi dirigida pelos governos an- 
ticlerioais da França, o Sumo 
Pontífice que hoje reina talvez 
não seja insensível aos desejos 
do povo norte-americano que, 
em consideração aos seus trinta 
milhões de católicos, solícita uma 
representação não inferior ã fran- 
cesa e à italiana. 

Muitos italianos e, sobretudo, 
muitos milaneses, estão surpre- 
endidos diante do fato de que o 
arcebispo de Milão, mons. Mon- 
tini, não tenha sido, até hoje, ele- 
vado á purpura. Pio XII já nos 
acostumou a esse genero de atra- 
sos: ele, de fato, esperou nada. 
menos de quatro anos, apesar 
dos numerosos "passos" do embai- 
xador da França junto à Santa 
Sé, antes de premiar a paciên- 
cia do arcebispo de Paris, mons. 
Feltin. 
PARALELOS ENTRE PIO XII 

E O SEU ANTECESSOR 
A mesma paciência ele impõe 

agora aos milaneses, tanto mais 
que Pio XII não é mllanês co- 
mo o seu predecessor, que mani- 
festava a sua predileção pela 
principal cidade da Lombardia, 
fazendo preceder a posse do ar- 
cebispo Tosl à nomeação pa- 
ra o Sagrado Colégio. Em segun- 
do lugar, cabe acrescentar que 
se Pio XI tomava decisões rápi- 
das, muitas vezes impetuosas, 
Pio XII leva a cabo programas 
a longo prazo, que estuda e me- 
dita com suma paciência. 

Uma diferença mais substan- 
cial entre os dois Papas: Pio XI 
considerava o seu secretario de 
Estado (o atuai Pontífice) não 
somente como o . seu "braço di- 
reito", mas também como o ver. 
dadeiro "alter ego", de molde a 
permitir que a humanidade re- 
conhecesse neste o continuador 
do seu Pontificado, o seu herdei- 
ro. Pio XII, ao contrario, prefe- 
re ser o cardeal-secretarlo de si 
mesmo, exercendo uma fiscali- 
zação direta sobre cada ativida- 
de da Secretaria de Estado, que 
se pode comparar, hoje, ao "Ga- 
binete" dos antigos soberanos. 

A nomeação para o Sagrado 
Colégio do atual pró-secretarlo 
de Estado, mons. Tardini, alte- 
raria então situações e costumes 
Já arraigados em Pio XII, pois. 
ou mons. Tardini deveria ser des- 

tinado a outro cargo — e neste 
caso se abriria o problema da 
sua sucessão na direção dos "As- 
suntos Extraordinários" — ou de- 
veria ser nomeado secretario de 
Estado, invertendo situações já 
cristalizadas. De outro lado, não 
poderia ser excluído de um Con- 
sistorio que elevasse á dignidade 
cardlnalicia mons. Montihl, aque- 
le prelado que fui seu companhei- 
ro por longos anos, e em relação 
ao qual pode alegar dez anos de 
anoianidade a mais no serviço 
dos assuntos eclesiásticos. 

CONTRARIO O PAPA A 
AMPLIAÇAO DO 

SACRO COLÉGIO 
O prestigio e a curiosidade que 

cercam os cardeais decorrem es- 
sencialmente do fato de que eles 
são, em medida idêntica, herdei- 
ros presumíveis do Papa e, con- 
sequentemente. na eventualida- 
de de vaga, dominariam o con- 
clave com a dupllce e solene atri- 
buição de eleitores e de elegiveis. 
Pode-se prever, porem, que dos 
62 veneraveis prelados que for- 
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O cardeal Eugênio Tisserant c 
o decano do Sacro Colégio 

mam o Sagrado Colégio, três 
permaneceriam longe, porque no 
cativeiro (o primaz da Hungria, 
Mlndszenty; o arcebispo de Za- 
grey, Stepinac; e o arcebispo 
de Varsovia, Wysznsky) e ou- 
tros onze, por causa de idadu 
avançada, não estariam em con- 
dições de assumir postos de maior 
responsabilidade do que os que 
já ocupam. 

Não faltam qualificados con- 
selheiros que, acentuando o pau- 
latino aumento dos fiéis era 
todo o mundo, solicitam não so- 
mente a nomeação dos oitos car- 
deais necessários para o "ple- 
num" do Colégio, mas também 
uma ampliação do mesmo, ou 
seja, a nomeação de maior nu- 
mero de cardeias. 

A estes Pio XII responde di- 
zendo que uma providencia nes- 
se sentido diminuiria a presti- 
giosa tradição do Colégio dos 
Cardeais, transformando-o de 
fechado e austero aeropago, nu- 
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Duas personalidades de grande relevo do catolicismo norte-ame- parlamentaristica, concepção es- 
ricano: o cardeal Francis Spellman (ò esquerda) e o bispo-auxi- sa que mal se inclina com a ms- 
liar de Nova York, mons. Joseph Maria Pernicone, que aparece piração do Alto, em que se Da- 

na foto ladeado de seus pais. sela a Igreja. 

ESTUDAM-SE EM < SÃO PAULO MEDIDAS DE PROTEf 

CONTRA OS EFEITOS DAS RADIAÇÕES *' 
Dos mais sérios os perigos a que estão exposta s os populações — A fal, 

lidade, poderá resultar em graves danos para as gerações futuras - 
versidade de São Paulo — Fala sobre o assunto o prof. Crodovald"- 

O uso Indevido de aparelhos de 
Ralos X e a realização de experiên- 
cias de física atômica estfio sendo 
Insistentemente apontados como 
responsáveis por seríssimos efeitos 
blologlco» tanto nos indivíduos di- 
retamente expostos às radiações, 
quanto nos seus descendentes. 

Refcre-sc a essa preocupação 
blologos a providencia tom' 
los governos dos prlne' 
cientificamente ad' 
do comissões 
os perigos 
e prop^ 
pro4 

desses agentes fisleos em si» 
pulações naturais. O loce' 
balho será algumas pf 

isoladas na baía de 
"O trabalho ^ 

se em 1950, ^ 
pulso der 
Bioloe" 
bo»* 


